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A crescente acessibilidade à internet nas décadas de 1990 e o surgimento das redes 
sociais virtuais (RSV) revolucionaram a forma com que as pessoas e empresas se comunicam 
e interagem, estabelecendo uma nova linguagem digital. A interconexão de várias redes foi 
comprovada em uma comunicação mais ampla, permitindo que pessoas de diferentes lugares 
interajam e compartilhem informações de todo tipo. A internet está presente tanto para a 
vida pessoal quanto profissional, principalmente as RSV.1 

Essa transformação também teve um impacto significativo no campo da pesquisa 
científica. A internet não só facilita a divulgação de estudos, mas também permite a 
comunicação entre diferentes grupos sociais, incluindo pesquisadores e participantes. 
Facilitando a troca de informações entre cientistas e acadêmicos, a discussão de tópicos de 
estudo, as orientações para pesquisas, a coleta de dados, a divulgação de resultados e a 
propagação de conhecimento. 

Especialmente no período da pandemia da COVID-19, a interconexão propiciada pela 
internet e RSV alavancaram a utilização da técnica de amostragem em bola de neve virtual 
no desenvolvimento das pesquisas; devido à necessidade de um recrutamento que garantisse 
a segurança de participantes e pesquisadores. Tal técnica, configura-se como amostragem 
não probabilística, cuja abordagem se baseia na recomendação de novos informantes pelos 
participantes iniciais da pesquisa.2 

A recomendação não se dá de forma aleatória, o estabelecimento de critérios é 
fundamental para garantir o bom resultado da pesquisa. Por essa razão, para dar início ao 
processo de bola de neve, o pesquisador escolhe o(s) “informante(s)-chave”, indivíduo que 
possui características semelhantes e/ou fazem parte do grupo a ser pesquisado.3  

A técnica se baseia na ideia de que os membros da população em estudo estão 
conectados por possuírem interesses em comum. Por essa razão, o pesquisador solicita ao 
informante-chave que recomende novos informantes. 

Logo, caracterizando-se como uma estratégia viral, em que os participantes 
compartilham, voluntariamente, a pesquisa com seus contatos, criando uma rede de 
participantes que atendem aos critérios desejados. Tal qual como numa epidemia, a 
mensagem se espalha através da rede, até que o número de participantes ou o prazo para 
coleta de dados, sejam atingidos.1 

Dentre os motivos pelo qual a técnica vem se disseminando e ganhando 
reconhecimento é por ser econômica e eficaz, atingindo atores sociais que estão 
geograficamente distantes do pesquisador. Mas, também por abarcar vantagens relacionadas 
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a sua capacidade de penetrar em situações difíceis, que envolvam temas sensíveis (aborto, 
violência, ideologia de gênero), ou grupos de difícil acesso, especialmente aqueles com 
características sensíveis ou que desejam manter sua condição em sigilo.3 

Apesar de ter ganho visibilidade na pandemia da COVID-19, a técnica segue 
despertando o olhar dos pesquisadores sobre as tendências sociais e utilização de 
plataformas digitais e redes sociais virtuais como forma de atingir atores sociais envolvidos 
em temas sensíveis e/ou que estão geograficamente distantes do pesquisador. 

No entanto, deve-se atentar às desvantagens que a técnica bola de neve virtual pode 
apresentar, tal como semelhança nas opiniões e argumentações dos participantes; uma vez 
que esses emergem predominantemente do mesmo ciclo social. Podendo haver, também, o 
baixo índice de respostas ou retornos dos questionários online.2 

Como técnica promissora para o recrutamento de participantes de pesquisas na área 
da saúde, esse tipo de amostragem bola de neve requer o entendimento sobre o tema a ser 
pesquisado e das complexidades que envolvem a sua execução, incluindo a compreensão 
acerca das características da rede social ou plataforma em que a pesquisa será conduzida.  
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